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Resumo   

A pandemia de COVID-19 evidenciou a importância de ambientes saudáveis e resilientes, 
particularmente em contextos de Habitação de Interesse Social (HIS), onde as condições de 
moradia são fundamentais para a promoção da saúde e do bem-estar. Neste contexto, o 
objetivo deste artigo é apresentar estratégias de orientação para a reforma de moradias, 
fundamentadas no diagnóstico dos problemas enfrentados pelos moradores de HIS durante a 
pandemia de COVID-19, desenvolvidas no âmbito de uma pesquisa de mestrado. Essas 
estratégias visam à implementação de um WebApp para Assistência Técnica em Habitação de 
Interesse Social (ATHIS). Por meio de diagnóstico de Análise Pós-Ocupação (APO) em estudo de 
caso na cidade de Uberlândia. Os principais problemas identificados incluíram ambientes 
pequenos e insuficientes para toda a família e para realizar isolamento, umidade, insolação e 
ventilação inadequadas de cômodos, demandadas por novas atividades potencializadas 
durante a pandemia. Tais problemas aumentam a suscetibilidade às doenças contagiosas. No 
que se refere à contribuição científica, esta pesquisa enfatiza a necessidade premente de 
aprimorar as estratégias relacionadas ao projeto, construção e manutenção assertiva de HIS, 
integrando critérios de resiliência com o propósito de assegurar ambientes saudáveis. 

Palavras-chave: Resiliência.  Assistência Técnica em Habitação de Interesse Social (ATHIS). 
Análise Pós-Ocupação (APO). Impactos da COVID-19. Reforma de moradias. 

Abstract 
The COVID-19 pandemic has highlighted the importance of healthy and resilient environments, 
particularly in Social Housing (HS) contexts, where housing conditions are fundamental to 
promoting health and well-being. In this context, this article aims to present guidance strategies 
for housing renovation, based on the diagnosis of the problems faced by social housing 
residents during the COVID-19 pandemic, developed as part of a master's research project. 
These strategies aim to implement a WebApp for Technical Assistance in Social Housing. 
Through a Post-Occupancy Evaluation (POE) diagnosis in a case study in Uberlândia. The main 
problems identified included small and insufficient rooms for the whole family and for isolation, 
humidity, insolation, and inadequate ventilation of rooms demanded by new activities, which 
have been potentialized during the pandemic. These problems increase susceptibility to 
contagious diseases. In terms of scientific contribution, this research emphasizes the urgent 
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need to improve strategies related to the assertive design, construction, and maintenance of 
social housing, integrating resilience criteria to ensure healthy environments.  
 
Keywords: Resilience.  Technical Assistance in Social Housing. Post-Occupancy Evaluation 
(POE). Impacts of COVID-19. Housing renovation. 
 

INTRODUÇÃO 
 

As reformas nos residenciais do Programa "Minha Casa Minha Vida" (MCMV) ocorrem 

frequentemente devido a diversos fatores, como a necessidade de adequação, 

correção de falhas e para conferir identidade às moradias, especialmente durante a 

pandemia de COVID-19 [1]. Portanto, a necessidade de orientar essas reformas faz-se 

ainda mais premente neste contexto, através da implementação da Assessoria Técnica 

em Habitação de Interesse Social (ATHIS) [2]. Pode-se observar que as habitações 

padronizadas, por não atenderem aos perfis familiares, frequentemente resultam em 

intervenções como reformas e ampliações dispendiosas e ineficientes, realizadas sem 

planejamento adequado, muitas vezes por meio da autoconstrução [3] [4]. 

A ATHIS oferece contribuições significativas para promover uma moradia saudável e 

segura, especialmente destacando-se em importância durante a pandemia [2]. 

Cardoso e Santo Amore (2018) delineiam os aspectos que definem uma moradia digna 

ou adequada, incluindo a qualidade arquitetônica, a adaptação às diversas realidades 

e às necessidades específicas das famílias [5]. Esses autores defendem que tais 

objetivos podem ser alcançados por meio da implementação da ATHIS. Além disso, 

Amirati (2019) ressalta a ATHIS como um caminho para garantir o direito humano à 

moradia digna [6]. 

Frente a essas questões, a pesquisa de mestrado intitulada “Avaliação dos impactos 

da COVID-19 na habitação social e suas adaptações para um ambiente construído mais 

resiliente” 1 2 tem como metodologia geral: (i) Pesquisa Bibliográfica; (ii) Pesquisa 

Empírica e (iii) Pesquisa Propositiva. Este artigo apresenta um recorte da pesquisa 

indicada acima, especialmente do item (iii) Pesquisa Propositiva. 

O objetivo deste artigo é apresentar estratégias de orientação para a reforma de 

moradias, fundamentadas no diagnóstico dos problemas enfrentados pelos 

moradores de Habitações de Interesse Social (HIS) durante a pandemia de COVID-19, 

desenvolvidas no âmbito de uma pesquisa de mestrado. Essas estratégias visam à 

implementação de um WebApp para Assistência Técnica em Habitação de Interesse 

Social (ATHIS). 

Para desenvolver estratégias de reforma voltadas para a obtenção de resiliência, foi 

realizada uma análise dos impactos do distanciamento e do isolamento social durante 

a pandemia de COVID-19 nas HIS e suas adaptações. Este estudo de caso foi conduzido 

em dois conjuntos habitacionais em Uberlândia, Minas Gerais. Por meio da avaliação 

 
1 Faz da pesquisa maior O projeto “[CASA RESILIENTE] Estratégias projetuais para a promoção da resiliência em 
habitação social a partir de métodos de avaliação pós-ocupação” financiado pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico- CNPq (Bolsa Produtividade em Pesquisa - PQ), entre 2022 até 2025. 
2“[CASA RESILIENTE] faz parte do grupo “[MORA] Pesquisa em Habitação Grupo de pesquisa que promove diversas 
discussões sobre o habitar, foi formado em junho de 2009 pela profª Drª Simone Villa, da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo e Design (FAUeD) da Universidade Federal de Uberlândia, Website do grupo de pesquisa: 
https://morahabitacao.com/. Acesso em: 05 abr. 2024. 
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da flexibilidade e do conforto térmico das unidades habitacionais e dos lotes no 

contexto de edificações em uso, utilizando um diagnóstico de Análise Pós-Ocupação 

(APO), foram identificados os principais problemas enfrentados pelos moradores e 

desenvolvidas as correspondentes estratégias de reforma. 

O artigo apresentará três etapas de trabalho: 1) Diagnóstico dos problemas por meio 

de APO; 2) Sumarização dos resultados encontrados em APO; e 3) Organização das 

estratégias em fichas de orientação. As etapas 1 e 2 são constituintes da pesquisa 

empírica, portanto, serão apresentadas brevemente, pois são essenciais para a 

compreensão dos parâmetros da pesquisa propositiva. 

Para desenvolver estratégias de reforma voltadas para a obtenção de resiliência, foi 

realizada uma análise dos impactos do distanciamento e do isolamento social durante 

a pandemia de COVID-19 nas Habitações de Interesse Social (HIS) e suas adaptações. 

Este estudo de caso foi conduzido em dois conjuntos habitacionais em Uberlândia, 

Minas Gerais. Por meio da avaliação da flexibilidade e do conforto térmico das 

unidades habitacionais e dos lotes no contexto de edificações em uso, utilizando um 

diagnóstico de Análise Pós-Ocupação (APO), foram identificados os principais 

problemas enfrentados pelos moradores e desenvolvidas as correspondentes 

estratégias de reforma. 

O artigo apresentará três etapas de trabalho: 1) Diagnóstico dos problemas por meio 

de APO; 2) Sumarização dos resultados encontrados em APO; e 3) Organização das 

estratégias em fichas de orientação. As etapas 1 e 2 são constituintes da pesquisa 

empírica, portanto, serão apresentadas brevemente, pois são essenciais para a 

compreensão dos parâmetros da pesquisa propositiva. 

A RELAÇÃO ENTRE QUALIDADE DE VIDA, QUALIDADE DA HABITAÇÃO E A 

RELEVÂNCIA DA ATHIS 

Segundo Rosa e Victorio (2018), a melhoria da qualidade de vida em habitações 

precárias requer que os moradores sejam vistos como protagonistas [7]. Esse conceito 

é compartilhado por Cardoso e Santo Amore (2018), que destacam a importância da 

moradia digna em relação à qualidade arquitetônica, à adaptação às diversas 

realidades e às necessidades específicas das famílias. Amirati (2019) ressalta que a 

Organização Mundial da Saúde tem enfatizado a importância da moradia desde a 

Declaração Universal dos Direitos Humanos, pois ela é essencial para a dignidade 

humana [6]. Vieira e Bastos (2020) vinculam diretamente a qualidade de vida à 

qualidade da habitação, defendendo que a moradia digna é um direito fundamental 

[8]. Esses autores também observam que a autoconstrução é uma prática comum na 

produção habitacional [9]. 

Diante dessas considerações, a prática da autoconstrução em HIS  evidencia a 

ineficácia das políticas públicas, como aquelas adotadas pelo modelo do Programa 

"Minha Casa Minha Vida" (MCMV), que impõe uma padronização tipológica sem 

permitir a participação dos usuários no planejamento de suas moradias [1] [10]. Nesse 

contexto, a autoconstrução se torna um meio de realizar reformas de forma 

espontânea e desprovida de planejamento adequado [3]. Muitas vezes, essa prática é 

uma medida improvisada, resultado das limitações financeiras dos moradores e da 
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falta de orientação técnica [8]. Portanto, associar a autoconstrução à assistência 

técnica é crucial para atender às exigências mínimas de qualidade e segurança 

habitacional [11]. Isso se justifica, pois a autoconstrução pode resultar em problemas 

construtivos, patológicos e no descumprimento da legislação, além de desconsiderar 

fatores bioclimáticos [12]. No entanto, as dificuldades técnicas envolvidas no 

planejamento e execução das construções contribuem para a insatisfação dos 

moradores de HIS em relação às reformas realizadas [3] [7] [8] [13], principalmente 

em relação às ampliações [10] [12] [14]. 

A pandemia do SARS-CoV-2 exacerbou desigualdades sociais e problemas estruturais 

em HIS, destacando desafios como baixa qualidade espacial, modelos habitacionais 

antiquados e falta de resiliência durante a crise [15] [16] [17] [18]. Neste contexto, a 

saúde habitacional tornou-se crucial na prevenção da propagação de vírus, 

enfatizando a necessidade de ambientes saudáveis para garantir habitabilidade e 

dignidade aos moradores. Assim sendo, a construção de edifícios resilientes é 

fundamental para promover a saúde em contextos habitacionais [19] [20] [21]. 

RESILIÊNCIA DIANTE DOS DESAFIOS DA COVID-19: A IMPORTÂNCIA DOS ATRIBUTOS 

DE FLEXIBILIDADE E CONFORTO TÉRMICO 

A resiliência no ambiente construído é definida como sua capacidade de lidar com 

diferentes impactos ao longo do tempo [22] [23] [24]. Os atributos, indicadores e 

subindicadores são fundamentais para alcançar essa resiliência [25]. Diante da COVID-

19, a flexibilidade e o conforto térmico surgem como atributos-chave, essenciais no 

diagnóstico e definição dos problemas. 

A flexibilidade, especialmente crucial em HIS, torna-se ainda mais importante durante 

a pandemia, permitindo adaptações e ampliações nos ambientes construídos. Os 

indicadores de flexibilidade, como "Adaptabilidade" e "Ampliabilidade", 

desempenham papel crucial ao atender às necessidades dos usuários e permitir 

ajustes internos ou expansões. Esses indicadores são desdobrados em subindicadores 

específicos, como "Conversão", "Polivalência", "Personificação", "Elasticidade" e 

"Expansão" [26] [27] [28]. 

Em relação ao conforto térmico, o "Edifício bioclimático" é considerado um indicador 

de resiliência, envolvendo estratégias passivas para alcançar conforto térmico [29] 

[30]. Aspectos como "Radiação solar", "Ventilação natural", "Materiais construtivos da 

envoltória" e "Paisagismo funcional" são relevantes para reduzir a contaminação e 

promover a saúde dos ocupantes [31] [32] [33]. 

METODOLOGIA 

A pesquisa de mestrado intitulada “Avaliação dos impactos da COVID-19 na habitação 

social e suas adaptações para um ambiente construído mais resiliente” tem como 

metodologia geral: (i) Pesquisa Bibliográfica; (ii) Pesquisa Empírica e (iii) Pesquisa 

Propositiva. Este artigo apresenta um recorte da pesquisa indicada acima, 

especialmente do item (iii) Pesquisa Propositiva. 

O artigo apresentará três etapas de trabalho: 1) Diagnóstico dos problemas por meio 

de APO; 2) Sumarização dos resultados encontrados em APO; e 3) Organização das 
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estratégias em fichas de orientação. As etapas 1 e 2 foram fundamentais para a 

definição dos problemas desenvolvidos e, apesar de serem constituintes da pesquisa 

empírica, serão apresentadas brevemente, pois são essenciais para a compreensão 

dos parâmetros da pesquisa propositiva, cuja metodologia será apresentada a seguir. 

 

DIAGNÓSTICO DOS PROBLEMAS 

A avaliação da resiliência do ambiente construído mede a qualidade de vida dos 

residentes e os impactos na habitação [34] [35]. Para isso, são utilizados métodos de 

APO, como questionários, Walkthrough e outras ferramentas de avaliação do 

ambiente construído [36] [37] [38]. Alinhados aos objetivos da pesquisa, os 

instrumentos mais adequados para a coleta de dados foram: questionário de impacto, 

questionário de COVID-19 em HIS, Walkthrough e Régua de Resiliência3 (Figura 1). 

Esses instrumentos foram fundamentais para realizar o levantamento dos principais 

problemas que seriam desenvolvidos nas fichas de orientação. Trabalhos recentes têm 

apresentado, aplicado e descrito esses instrumentos [25] [39] [40] [41] [42]. 

Figura 1: Instrumentos de APO utilizados para levantamento dos problemas.

 
Fonte: As autoras. 

Os conjuntos residenciais selecionados para análise consistem em dois 

empreendimentos do Programa “Minha Casa Minha Vida” (PMCMV), projetados para 

atender moradores com renda de 0 a 3 salários-mínimos (Faixa 1). Esses conjuntos 

estão localizados em Uberlândia, no estado de Minas Gerais, situado na região do 

Triângulo Mineiro, no Sudeste do Brasil (Quadro 1). 

Quadro 1: Características dos conjuntos residenciais selecionados para análise 

 
Fonte: As autoras. 

 
3Este projeto faz parte do projeto maior [CASA RESILENTE], cujo número de Certificado de Apresentação de Apreciação 
Ética é  CAAE: 56151522.3.0000.5152 
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DEFINIÇÃO DOS PROBLEMAS  

Para o desenvolvimento das fichas orientativas, foram identificados os principais 
problemas por atributo, indicador e subindicador, a partir da sumarização do 
diagnóstico obtido por meio da Análise Pós-Ocupação (APO). Realizou-se a compilação 
dos parâmetros utilizados na régua de resiliência para determinar os níveis de "muito 
resiliente" e "resiliente", juntamente com os problemas identificados. Dentro desses 
problemas, foram destacadas as questões que poderiam ser resolvidas no contexto 
das edificações em uso, especialmente considerando a zona bioclimática 4, na qual o 
estudo de caso está inserido. Os problemas selecionados foram detalhados, incluindo 
seus subindicadores associados, bem como as soluções propostas. A escolha de cada 
solução foi justificada com base em critérios como a relação com a saúde dos 
ocupantes, incluindo considerações relacionadas à COVID-19. Além disso, foram 
identificados aspectos a serem verificados para garantir a eficácia das intervenções 
propostas. A constituição deste quadro foi essencial para a identificação e priorização 
dos principais problemas abordados na construção das fichas orientativas (Quadro 2). 
 
Quadro 2: Itens do quadro de definição de problemas para sumarização de APO. 

 

Fonte: As autoras. 

RESULTADOS 

DIAGNÓSTICO DOS PROBLEMAS 

A necessidade de distanciamento e isolamento social devido à pandemia resultou em 
um aumento significativo do tempo passado dentro de casa, levando à intensificação 
e ao surgimento de novas atividades realizadas no ambiente doméstico [43]. Essa nova 
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dinâmica, juntamente com a falta de flexibilidade e conforto térmico nas residências, 
provocou adaptações por parte dos moradores. Os dados revelam que residências com 
espaços reduzidos e inadequados para o distanciamento e isolamento social 
adequado, além da necessidade frequente de reformas e reparos, estão associadas a 
níveis crescentes de insatisfação entre os habitantes. Muitas dessas intervenções 
resultaram em problemas como umidade excessiva, falta de isolamento térmico e 
insuficiência na ventilação natural, fatores que podem aumentar a vulnerabilidade à 
contaminação (Figura 2) [28]. Esse contexto enfatiza a importância crucial de 
ambientes construídos que sejam resilientes, destacando a necessidade de 
abordagens que tenham este foco tanto no planejamento, quanto na execução de 
projetos habitacionais [21]. 

Figura 2:Principais resultados levantados pela APO. 

 
Fonte: As autoras. 

DEFINIÇÃO DOS PROBLEMAS  

Após a conclusão do diagnóstico utilizando os instrumentos e as sínteses elaboradas, 

foram identificados os seguintes problemas que servirão de base para o 

desenvolvimento das fichas orientativas, conforme Quadro 3. 

Quadro 3: Levantamento dos problemas para desenvolvimento das fichas orientativas. 

 
Fonte: As autoras. 
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EXEMPLAR DAS FICHAS ORIENTATIVAS  

Com base nos resultados da pesquisa, as estratégias de reforma foram organizadas em 

fichas de orientação, seguindo uma estrutura planejada para fornecer informações. 

Cada ficha abordou sete elementos para guiar as intervenções 1) "O que verificar" visa 

orientar a realização do diagnóstico do problema antes de iniciar a ação; 2) "O que 

fazer" apresenta a solução para o problema, ressaltando sempre a necessidade de 

contratar um arquiteto;  3) "O que vou precisar" identifica a instrumentação necessária 

para solucionar o problema; 4) "Quais cuidados tomar" fornece parâmetros para 

garantir a segurança dos moradores e prestadores de serviço; 5) "Quem contratar" 

lista os profissionais essenciais para resolver o problema, incluindo a necessidade de 

aprovação na prefeitura; 6) "Importância para a saúde" relaciona o problema ao 

desencadeamento de doenças, destacando sua conexão com a COVID-19; 7)"Quais 

referências consultar" destaca normas técnicas importantes para aprofundar a 

resolução do problema. Essa abordagem sistemática permitiu que as fichas de 

orientação fornecessem orientações detalhadas e práticas, abordando tanto os 

aspectos técnicos quanto as preocupações relacionadas à saúde e segurança, além de 

fornecer referências para um aprofundamento. 

Devido à necessidade de distanciamento social durante a pandemia de COVID-19, 

houve um aumento na demanda por espaços de trabalho e estudo em casa. Como 

resposta a esse cenário, tornou-se essencial criar ambientes confortáveis para essas 

atividades, levando em consideração opções de móveis multifuncionais que possam 

atender a várias necessidades simultaneamente. Abordaremos algumas alternativas 

para transformar um quarto para uma pessoa em um espaço de trabalho ou estudo, 

utilizando móveis versáteis. Essa abordagem proporciona flexibilidade ao ambiente, 

permitindo que seja adaptado de acordo com as necessidades do usuário, além de 

oferecer a possibilidade de personalização (Ficha 1). 4 5 6 

 

 
4 As fichas completas estão disponíveis na dissertação: OLIVEIRA, Lamonise Vasconcelos. Avaliação dos impactos da 

COVID-19 na habitação social e suas adaptações para um ambiente construído mais resiliente. 2023. 395 f. Dissertação 
(Mestrado em Arquitetura e Urbanismo) - Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, 2023. DOI 
http://doi.org/10.14393/ufu.di.2023.454. 
5 Para consultar o site Reforma na Palma da Mão. Disponível em: http://reformacasa.facom.ufu.br/. Acesso em: 08 de 
fevereiro de 2024. 
6 Este projeto faz parte do projeto maior [CASA RESILENTE], cujo número de Certificado de Apresentação de Apreciação 

Ética é  CAAE: 56151522.3.0000.5152 

http://doi.org/10.14393/ufu.di.2023.454
http://reformacasa.facom.ufu.br/
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Quadro 4: Ficha -Estudo e trabalho em quarto para uma pessoa. 
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Fonte: As autoras. 
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A CONTRIBUIÇÃO DAS FICHAS ORIENTATIVAS NA PROMOÇÃO DA ATHIS  

O Grupo de Pesquisa em Habitação [MORA] da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 

e Design da Universidade Federal de Uberlândia (FAUeD/UFU) tem direcionado seus 

esforços na pesquisa institucional em andamento [Casa Resiliente]7, que tem por 

objetivo identificar e disponibilizar estratégias projetuais para reformas e intervenções 

em unidades de habitação social horizontal unifamiliar, com o intuito de promover a 

sua resiliência. A pesquisa busca fornecer informações para usuários, como arquitetos, 

prestadores de serviço e moradores, disponibilizando-as em um ambiente digital 

multiplataforma (WEB e aplicativos para dispositivos móveis). As estratégias projetuais 

serão identificadas em estudo de caso por meio de APO e avaliação de desempenho. 

Alinhadas e constituinte  dessa pesquisa maior, o projeto visou melhorar as condições 

de vida das populações vulneráveis durante a pandemia da COVID-19.   

O grupo  recebeu patrocínio do Conselho de Arquitetura e Urbanismo de Minas Gerais 

(CAU-MG) do edital8 intitulado "Casa saudável – Moradia digna". O foco principal do 

edital e deste trabalho foi a qualificação das habitações sociais, abordagem de 

patologias construtivas, conforto térmico (ventilação, iluminação) e qualidade 

ambiental, a fim de orientar ATHIS [44]. Como resultado, foi desenvolvido o aplicativo 

web "Reforma na Palma da Mão"9 (Figura 3). 

O WebApp atualmente encontra-se em fase de aprimoramento e atualização. As fichas 
de orientação para reformas, apresentadas neste artigo, e desenvolvidas na 
dissertação “Avaliação dos impactos da COVID-19 na habitação social e suas 
adaptações para um ambiente construído mais resiliente” contribuíram para o 
desenvolvimento e aprimoramento do conteúdo do WebApp.  Assim como os 
resultados das dissertações desenvolvidas por Braga (2021), Martins (2023)  e Oliveira 
(2022) e a tese de Bortoli (2023) [45] [46] [47] [29]. 

Figura 3: Exemplo da interface do site “Reforma na Palma da mão”. 

 
Fonte: Site: http://reformacasa.facom.ufu.br/. 

 
7 Estratégias projetuais para a promoção da resiliência em habitação social a partir de métodos de avaliação pós-

ocupação”. Financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico- CNPq (Bolsa 

Produtividade em Pesquisa – PQ Nº. 311624/2021-9), entre 2022 e 2025. 
8 Realizado entre outubro de 2021 e junho de 2022, de chamamento público nº 001/2021. 
9 Reforma na Palma da Mão. Disponível em: http://reformacasa.facom.ufu.br/. Acesso em: 08 de abril de 2024. 

http://reformacasa.facom.ufu.br/
http://reformacasa.facom.ufu.br/
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CONCLUSÕES 

O objetivo deste artigo foi apresentar estratégias de orientação para a reforma de 

moradias, fundamentadas no diagnóstico dos problemas enfrentados pelos 

moradores de HIS durante a pandemia de COVID-19, desenvolvidas no âmbito de uma 

pesquisa de mestrado. Essas estratégias visam a implementação de um WebApp para 

Assistência Técnica em Habitação de Interesse Social (ATHIS). Para a definição dos 

problemas a serem abordados nas fichas de orientação, os resultados obtidos foram 

cruciais, fornecendo uma síntese detalhada dos principais desafios enfrentados pelos 

moradores em HIS durante a pandemia. 

A APO revelou que problemas de umidade, insolação e ventilação deficiente são 

questões críticas que afetam a qualidade de vida dos moradores e aumentam a 

suscetibilidade a doenças contagiosas. A pesquisa buscou apresentar soluções práticas 

e acessíveis para enfrentar esses desafios, enfatizando a importância de ambientes 

construídos resiliente. 

Após a organização das estratégias em fichas de orientação, que foram projetadas para 

oferecer orientações detalhadas e práticas, abordando tanto aspectos técnicos quanto 

preocupações relacionadas à saúde e segurança. Fica evidente a necessidade urgente 

de aprimorar as estratégias de projeto, construção e manutenção de HIS, integrando 

critérios de resiliência para assegurar ambientes saudáveis. 

Sobre as contribuições científicas, este estudo avança o conhecimento na área ao 

fornecer estratégias específicas para orientar reformas de moradias em contextos de 

interesse social / vulnerabilidade, especialmente em resposta à pandemia de COVID-

19. Além disso, a organização sistemática das estratégias em fichas de orientação 

proporciona um recurso valioso para profissionais da área e pesquisadores. 

Em relação as contribuições práticas, os resultados deste estudo têm aplicação direta, 

fornecendo orientações detalhadas para intervenções em moradias, considerando 

aspectos técnicos, de saúde e segurança. O desenvolvimento do WebApp visa ser uma 

ferramenta útil para facilitar a implementação dessas orientações. 

E por fim, sobre as contribuições sociais, ao promover ambientes construídos mais 

resilientes e saudáveis, as estratégias desenvolvidas neste estudo têm o potencial de 

impactar positivamente a qualidade de vida das comunidades, especialmente aquelas 

em situação de vulnerabilidade social. 

Uma limitação deste estudo reside na sua abordagem centrada em um contexto 

específico, ou seja, o estudo de caso realizado em Uberlândia, Minas Gerais. Embora 

as estratégias desenvolvidas possam ser adaptadas e aplicadas em outros contextos 

similares, é importante reconhecer que as condições e necessidades podem variar 

entre diferentes comunidades e regiões. 

Com base nas limitações identificadas, sugere-se que pesquisas futuras expandam o 

escopo geográfico e considerem uma variedade de contextos para validar e aprimorar 

as estratégias desenvolvidas. Além disso, estudos adicionais podem explorar a 

viabilidade e eficácia do WebApp proposto em diferentes contextos e comunidades, 

bem como sua integração com outras iniciativas de Assistência Técnica em habitação. 

Em suma, este estudo contribui significativamente para a promoção de ambientes 

construídos mais resilientes e saudáveis, especialmente em contextos de interesse 
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social. Ao fornecer orientações práticas e implementáveis para reformas de moradias, 

juntamente com o desenvolvimento de um WebApp para assistência técnica, este 

trabalho visa melhorar a qualidade de vida das comunidades e fortalecer a resiliência 

dos ambientes construídos em face dos desafios emergentes, como a pandemia de 

COVID-19. 
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